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M E M O R I A  D E S C R I P T I V A

qae se acompaña a la  s o l ic i t a d  de ana patente de invención por 

ve in te  años en España, por: " Mejoras en l a  oonstraooión de 

o árte rs  de máqainas o partea da máqainas " ,  a favor de l a  r . s .  

Daimler-Bsnz A k tie n g e se llsc h a ft , re sid en te  en S ta ttg art-U n ter-  

t&rkheim (Alemania)

E l presente invento se  r e f ie r e  a la  fab ricac ió n  y c o n sti­

tución de o árte rs  de máqainas o partee de máqainas p referen te­

mente transm isoras de fu erza , especialm ente de máqainas de com­

bustión  y co n siste  esencialm ente en qae paredes, tapas o aná­

lo gas no s o l ic i t a d a s  o so lo  poco s o l ic i t a d a s  se  pegan o respec­

tivamente están  pegadas sobre un c á r te r  o armazón portador qae 

recibe l a s  fu e rz a s . E l c á r te r  portador o armazón paede e sta r  

oonstraido como p ieza de fundición  pero también de p a rte s  fo r-
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, . 6 .  4 .  t a l . ,  p a r . . . . ,  tapas a < ^ ° E . =  9 "  ^  ° " *  

r r .  .  p a r . 1 .  u M i i - i . i á -  ^  - s p a . l . a .  . .n d a a t . .  .  an álogo , t ° -

t a l  o parcialm ente l le n o s  de l iq u id o .
Segdn esto  ana a p l i c a d ^  e s p .c id m .n t .  v e n ta jo . .  4 .1  in ­

vento co n siste  en que 1 .  .a m is . de agua de re fr ig e ra c ió n  de ana

10

E q u in a  de combustión . .  forma de e sta  c la se  de paredes, por 

ejemplo co n sisten te s en chapa, p e g a d ., encima. En s a  ap licac ió n  

.  p iezas fundida, en la g a r  de l a s  . .n a le s  tapas de o r i f i c io  de 

ndoleo, por ejemplo e n ro sc a d .., paeden u t i l i z a r s e  tapas pegadas 

encima. O tras p o s ib ilid a d e s  de a p lic ac ió n  r e s a l ta n , por ejemplo, 

en mecanismos en lo s  que l a s  a b e rta ra s  de c ie r re  de a c e ite  a  otrae

.h a r ta ra s  cu alesq u iera  qae dorante e l  fancionamiento no n ecesi­

le
tan  desm ontarse, paeden proveerse de tapas pegadas encima.

Se han propaesto ya c á r t e r .  para máquinas de combustión 

*n  qae l a s  p arte s e x te r io re s  de pared, por ejemplo caperuzas qae 

tapan l a  cabeza del c ilin d ro  o paredes qae c ie rran  l a  camisa de 

agaa de re fr ig e ra c ió n , e stán  co n stra id as de chapa, re sp e c tiv a ­

mente m ateria l prensado de r e s in a  s in t é t i c a .  E n .e s ta s  maquinas

so conocidas l a s  paredes están  adaptadas u tilizan d o  b r id a , de empa­

quetadura y están tensadas fuertemente por to r n il lo s  oontra e l 

c á r te r .  Un pegado de la s  paredes con e l  re s to  d e l c á r te r ,  por 

con trario  no se  ha p rev isto  en e s ta s  m áqainas.
En comparación con e sto  se  consiguen laa  s ig u ie n te s  venta­

S6 ja s  por e l  invento :
g¿aa p a rte s  pegadas encima o so lo  pooo sop ortad ora , pueden 

mantenerse especialm ente l ig e r a s  fab ricán d o las por ejemplo de 

chapa, de paredes especialm ente delgadas o de m ateria l con peso 

e sp eo ífio o  red u cid o . Como a consecuencia d e l pegado se  eliminan

30 miembros e sp e c ia le s  de unión o de tensión  a s í  como también, dado
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bi4 d&8 a s p .o i.le s  p a r. la s  parad*: que han de pegarse 
. 1  oaso, bridas P gran e fic a c ia *

. i  p ** ° d. ° °  '.n . íM .  onoima. por
M , t a p ^ .  P * " " -  °  ^  m atarla !

-. n .a .n  asta r oonstraidas da metal lig e ro
* " "  . . . .  tamMÓn o h . , .  do

. l , t é t t . . .  p o r . P - d .  n t M . . . . .  ^
 ̂ t.< .rro fondldo °  onalqn lor m etal. P °P  * PM .r r o . h ie rro  i"hd  ^  ^ . n . r  o .p .o i.1-

, obtenerse también .a  m.
^ . .  a .  menor. qno .o  ¡minoran a "n mínimo

monto l i * o  "  I *  M man
10 .  r in o .n o . n o tro , l ^ . o  on l o .  pn.do h .p o .i  -

^  ap iioao ión  a p i ó . . .  ^
.0 1  o ír ta r  0 . .h a  máqnln. d . co m U .tián . r . o n l t .  ^ t . r i . r m ^ n t .

r . : : . , ..... - -  - - - - - r f ,:
. , . .  ^  . . . , ^ . . . .
r . s  paede obtenerse on. pieza de mntn

*  ̂ i.o a  re la tir .m e n te  s e n c illo s  y  desde e l exte-. . 1 .  requ iere  nao l.os r . l a t i r .
, i . ,  ,n o d . oor lim p iad , o .n  . . .n r id ^ i  ,  r á p id o ,,  d o í

 ̂ in .  Yaa-oeetir.mente la  cabeza del o ilin  
del c ilin d ro  da la  maqaina, r  P
a r .  ,n .d .  o o n a trd lr .. oomi .im plo n - t ó n  do - d i o d o .  oon -  

p o r t a r . ,  o tan tan a . qno permito ana to n ta lo a . diopoa o 

a .  m aro^ do nóoloo y nn 6 , timo aprot.oham iont. do l a  ^ d i  n .

manera análoga ..mo *h  L =  ^  '
a t i l i a . . .  *1  intento también P arta , ro r jad aa . p a rto . P r -

. . . . . .  a n ^ S . . -  ° ° "
t ^ h i í n  m etalo. oon m a te r ia l . ,  no m o tá l io . . .

p a r .  .1  posado . '  h t i l i ' .  " "
o .  ta jo  .1  nomtr. d . .p . .m .o . l l -  *  do a m o l a r . .
.a t a  0 1 . . .  . .  c a r a o t o , " .  .n  o .i .d o  fr a g o a d . ,o r  . a  o l . t a d .  . . -  

l i d . ,  y oapaoldad do r o . l . t a n o i .  o o n tr . M na. .o id o . d ilo id o .,

y bases, . s í  como contra o tras in ila e n o ia s  a tm osféricas.
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,.s&, 1 .  1. KS °°H= "  '*
d . .  . .  t t a . . . d d a d  -  . i a . i t . . t . 3

,n .d .  . t t . . . r . .  3 .  - . l a d .  ^  °  °  " " ° ° '
,1  m e l a d .  a .  a i s ° t í *  d d . c ^ 4 M .n t .  . . .  . ^ . l M i . .  d .  .

.  r . . p . r a t . r .  a l t a d a  P .r d . .  ,o r  - H .  -  agranda ^  ^  ^

. .  . . a l a r a  . . . . . d a l - . t .  " I  - ^ d ° .  D - . t .  . 1  I "

, . , t . .  . . .  h a . d .  p . g . r . .  °E *s  ° ° " ' r *  ° " "  *  ° "
.n a d a . . . t .  d . r a . t .  . d . r t .  t d . . , .  d .ap .á a  d . 1 .  a p l d . . ^ . .  d . 1 .

. . 1 .  .  pr.adán  amn.ntada d .  por . j .m p l .  ü .  d Kg/.m .

. . . a  . . . . . . . . . l a  d . 1 .  d . r . . d . t ^ . d .

d . 1.  c o l .  c t r .  M <L.. á . d d . .  7  3 M " .  " I  ^ ' . t .  P ^ d .  . t d l d -  

. . .  e . , . ° d M  T . K t . i -  3 .  ^ ° d . .  . . . . 1 1 . 3  . . 3 . .  . .  . . .  . 3  d .  

^ d a n a a r . a  m  . d . r r .  . . - á t d . o  . . . t r 3  .1  P . . .  d - 1 ^ " " . .  y  . . . -

d . . .  . .  r . d . d . r .  .n a  3 .P . r . .d ¿ .  d . 1 .  ^ d ¿ .  . . r a ^ . . . t . -
B „  .1  d . v . . t .  3 .  E 3 . r ^ r . a m t . d .  . . . . .m á t d .m .m t .  d .3  

. j . . , 1 . 3  d . . ] . . . . d á .  d . l  d . r .n t . ,  m.3 W3. d .  3 .  d . t . l l 3 ¡

n  íd g .r .  1 <rna 3 . . . d 6n t r a n a t .r a a l  p .r  3 l . á r t s r  d . <mt 

^ . . d . .  d . . . . t . a t d á .  . . .  P . r .d . .  . ^ . r d . r .  P .e .d .3
,<. Ha.ara d una apld.aodón °"m . . j . " P l .  d . l  d m ..d ¡. *=

c a ja s  Ae mecanismos de cambio.
Pin . 1  d . . j . . . . d ó .  3 3 :6 .  l a  A S " * .  1 ° ° K " S * 3  13

p , . .d  d . r a .d d .d á . - a -  d . l  e á r t .r  d . l  .d ld .d r .  „ d . . d ^ l . m t .

^  l a .  , a r . d . .  d . l  .d ld .d M  - . i -  P 3 ?' L -  t r a y e  to rd a . d . r . . . -  

rr id c  d . l  p d s tá ..  la a  P .r .d .3  d . . d . r r .  . .p e r d .r .3  .  d . í . r d . r . .  

- a  -  y -a # , para l a  .am d.a d .  a g .a  d . r . í r l g . r . . d á . ,  l a a  pa­

r e a d  para l a  p a r t .  a .p a r d .r  d . l  . á r t a r  d . l  .d g ta S a l  y 1 .3  a . -  

3d . . t . a  para a l  .tg K .K .1 . De m .d. a n á l .g .  . .r r .a p m .d d m t. l a  

pdm a Crnddda - t -  d . l a  . . t . . . a  d . l  .d ld .d r .  a .  r.rm a ..m .d<^L- 

„ . . t .  d . 1 .3  P .r .d .3  - H -  d . l  .a n a l  d .  . á l t a l a .  . . .  1 .3  g a la ,  

de l a s  7 é l ? a l a s ,  ana pared in fe r io r  de c ie rre  -bg- y ana pared
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da o ie rre  su perio r -b g - .
Por co n trar io , la s  paredes e x te r io re s  de la  cam isa de 

agua &e re fr ig e ra c ió n  no se  forman por la s  p iezas de fundición , 

Sino que, por ejemplo, se  forman por chapas -o - , -d - , - a -  y - f -  

que se  pegan a  l a s  paredes term inales - a g - , - a g -  respectivam en­

te  -bg , -bg- de l a s  p iezas da fundición* E l  d ibu jo  m uestra aquí 

d iv ersa s  p o sib ilid a d e s  para e l  pegado encima o a l  lado de la s  

chapas* A si por ejemplo l a  chapa c e s t a  c o n stitu id a  o orno p3.aca 

p lan a que e s tá  pegada en -o -  y -o -  sobre l a s  su p e r f ic ie s  l a ­

te r a le s  de la s  paredes -ag -  y - a g - .  La chapa e s t á  doblada h acia  

fuera a modo da brida en - d '-  y - d " -  y e s tá  oolooada entre l a s  

su p e r f ic ie s  h orizon tales de la s  paredes -ag -  y - a g - , pudienáo 

e s ta r  p re v is ta  sn tre  l a s  b rid as de la  ehapa y l a s  paredes una hol­

gura adecuada (por ejemplo de uno o de algunos m ilím etro s), que 

se  re lle n a  por e l pegamento que se endurece y se haoa herm ético* 

La forma de ejecución  de la  chapa tien e  l a  v en ta ja  de que e l  vo­

lumen del oontenido da la  camisa de agua de re fr ig e ra c ió n  se  l i ­

m ita a l a  medida más n ece sa ria  y con e llo  se obtiene un u lte r io r  

aligeram iento  de peso de la  máquina*

por causas an álogas, la s  chapas pagadas encima puedan obte­

ner una conformación adaptada a l a s  paredes in te r io r e e , como por 

ejemplo se  ha indicado en la s  chapas -e -  y - f - *  La chapa -e -  se  

pega aquí como l a  chapa -o- desde un lado sobre loa oordsa de 

l a s  paredes -bg- y -b g-, m ientras que l a  chapa - f - , con b rid as 

d ir ig id a s  h ac ia  a l  in te r io r ,  se meta entra l a s  paredes termina­

l e s .

Otra p o sib ilid a d  de ap lic a c ió n  l a  m uestra, por ejemplo l a  

p arte  in fe r io r  del c á r te r  del cigB.eRal* A la  b rida - g - ,  que, 

por ejemplo, puede e s ta r  e jecutada oomo p ieza  fundida, como p ie ­

za pranáada o de cu alqu ier otro  modo adecuado, e s tá  pegada l a
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.h a , ,  -h - a .  - h '- .  a - t ^ o  . j a a h t ^ a  dicha chapa a- ?<-?"* ^  " ° -  

h a . . .  *  1 .  . " " a t a  da chapa -h- ,c a d .  .a t a r  pagad, por a j a . p l .  a sa  

, i . a .  1 .  r c . c .  - i -  .a a  paada o o n t.n .r  en tapón d a .m r c a c h l .

por ejemplo para -vaciar e l a c e ite *
Zn lcgM  da parada, - c ,  d. a .  f  y h- . .n a ia ta n ta a  *0 chapa

da M arro , . . t a l  l i g a r .  .  da cn a laa ia r  o tr a  chapa m atá liaa , podrían

dado a l caco, a t i l l . a r a a  tamMÓn p a re d ., co n .ia tan taa  an ana " a -

t e r ia  s in t é t ic a  adecuada*
La fig u ra  3 maestra además un c á r te r  de mecanismo d . cam­

b io . -m- para un vehículo autom óvil, que, P °?  ejem plo, p a r . .1  

. l i g . r a m i .n t .  d . peso e s té  p ro v isto  de a b .r tn r a . l a t e r a le s  o ven­

tanas que estén  cerradas h ac ia  m era  mediante tapas -o - pegadas 

encima* Igualmente, por ejemplo ^  °1 1 " * °  ^ * 1 * ° ?  mecanis­
mo o en cu alq u ier la g a r  adecuado, pueden .a t a r  p re v is ta , p a r te , 

de paredes o ta p a . -P- pegada, encima. Da manara análoga pueden 

tap arse  por ejemplo ab ertu ra , en e l  mecanismo de transm isión d el 

e je  tra sero  o en o tro s mecanismos, respectivam ente en o tras p ie ­

zas de fundición , c a r te ra , o en o tra s  máquinas o partes de má­

quinas que generan fu erza , que ceden fu erza o que transm iten 

fu erza* También puede u t i l iz a r s e  el invento de manera correspon­

d ien te  en cu alqu ier o tra  c la se  de c á r ta re , b a st id o re s , p iezas 

de fundición o partes an álo gas.

N O T

La presente patente de invención comprende l a s  s ig u ie n te s  

re iv in d ic a c io n e s !
1 . -  M ejoras en l a  construcción  de c á r te r s  ae máquinas o 

p a rte s  de máquinas, especialm ente de máquinas de combustión, en 

l a s  que paredes, tapas u o tra s  parte s no s o l ic i t a d a s  o so lo  poco
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s o l ic i t a d a s  están  ap licad as a un c á r te r  o armazón portador que 

rec ib e  l a s  tu erzas, c a rac te r iz a d a s  porque la s  partes ap licad as 

están  pegadas encima del o á rte r  o del armazón.

3 — Mejoras en l a  construcción  de oártere  de máquinas o 

p a rte s  de máquinas según l a  re iv in d icac ió n  1 , carac terizad as 

porque lo s  c á r te rs  o armazones portadores que reciben  la s  tuer­

zas están  constru idos como p ieza  de inndiclón sobre l a  cual e s ­

tán pegadas la s  paredes no soportadoras o poco soportadoras o 

una parte  de la s  mismas.

3 .  -  M ejoras en l a  construcción  de c á r te r s  o p a rte s  de má­

quinas según l a s  re iv in d icac io n es 1 o 2, c a rac te r iz ad a s  porque

[ l a s  paredes, tapas o análogos pagado encima s irv e n  para e l  c ie ­

r re  o para l a  su b d iv isión  de e sp a c io s , tu b erías o análogos to t a l  

o parcialm ente lle n o s de l íq u id o .

4 .  -  Mejoras en l a  construcción  de c á r te r s  de máquinas de 

oombnatión según la s  re iv in d icac io n es 1 - 3 ,  c a rac te r iz ad a s  por­

que l a  camisa re fr ig e rad o ra  de l a  máquina de combustión e s tá  for 

mada de paredes, por ejemplo co n sisten te s  en chapa, que están  

pagadas encima del o árte r  soportador de l a  máquina.

5 .  -  Mejoras en l a  construcción  de c á r te rs  o análogos cons­

tru id os como p iezas fundidas según l a s  re iv in d icac io n es 1 - 4 ,  

c a rac te r iz a d a s  porque para el c ie rre  de o r i f i c io s  de núoleo se  

u t i l iz a n  tapas que se pegan encima de l a s  p iezas de fundición .

6 . -  M ejoras en l a  construcción  de c a rte ra  o partes de má­

quinas según la s  re iv in d icac io n es 1 - 4 ,  c a rac te r iz a d a s  porque 

la s  paredes, tapas o análogos pegados encima, co n sistan  en me­

t a l ,  por ejemplo M arro fundido o chapa.

7 .  - M ejoras en l a  construcción de c á r te r s  o p a rte s  de má­

quinas según la s  re iv in d icac io n es 1 - 6 ,  c a ra c te r iz a d a s  porque 

la s  paredes, tapas o análogos pegados encima con sisten  en metal
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l ig e ro  *
. . .  n . j . r a .  .n  1 .  . . . t ^ . . . l é  d . . é t . r .  c P a r t e  a .  

K Í . „ n * .  . . . é  l a .  r . i v i n a l . ^ i e . .  1 -  . a r a . t . r i t . a ^  , . t -  

,u. 1.. P.r.a*-. . M&L°E<* "3.'°' °°°""̂  **
m ateria l a in té t io o .

. . .  a a j . r e  m 1 .  c n .tra c c iÓ n  a .  . é t e r .  a .  ^ q a i n . .  .  

partea  da máquinas.
s .g ín  a .  . . . . r i t a  y re iv in d ic a  an 1 .  P r . a ^ t .

. r i p t a r .  y . .  i l a . t r .  . . .  l e  a i t a j e  e .  "  L  

pañan*
con sta e t .  memoria a .  o .h . h o ja . r . l i . a . .  y . . . r i t e  a

máqaina por ana so la  de sns o a ra s .
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